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"% A divisão da bancada do Dis-"-

U r i t o F e d e r a l e n t r e 
V progressistas e Centrâo poderá. 
51 prejudicar a aprovação, no pie-' 
B nárlo da Constituinte, da auto-' 

£ nomia política do DF já con-, 
J qulstada na Comissão de Slste-. 
% matizaçao. As acusações e res-{ 
í ponsabil ldades por uma 
f possível rejeição da matéria 

são feitas por ambos os grupos, 
cujos representantes não conse
guem nem mesmo se reunir pa-1 
rã discutir a questão. Ontem, 
um terceiro encontro convoca
do pela deputada Márcia Ku-" 
bltschek foi desmarcado e não 
houve entendimento nem mes-< 
mo para fechar uma próxima 
data. 

Os progressistas ou de ten- -
dências de centro-esquerda Llg- > 
maringa Selxas-(PMDB), Ge-j 

, raldo Campos (PMDB), Augus
to Carvalho (PCB) e Pompeu de j 
Souza (PMDB) querem eleições ; 
Já no ano que vem, independen- • 

/ te ou não do mandato-tamp&o — '-
' 'antes um governador eleito so-1 

' mente para dois anos de admi
nistração que um biônico por; 
mais dois anos" . Jã osi 
centristas Márcia Kubitscheki ! (PMDB), Meira Filho (PMDB), j 

' Jofran Frejat (PFL), Valmlr: 
Campeio (PFL) e Francisco; 
Carneiro (PMDB) — preferem ( 
esperar mais dois anos para' 
eleger um governador. ;• 

Márcia Kubltschek admite, 
que existem posições diferentes; 
mas não aceita quallf lcá-las co-i 
mo rachas dentro da bancada.\ 
"E preciso, a gente discutir,| 
mas ninguém encontra tempo; 
para isso. Um tem um casa-; 
mento, outro um dentista e não; 
se consegue uma hora para Jun-1 
tarmos os 11 integrantes daí 
bancada e tentarmos tirar uma! 
posição de consenso. Assim, 
com posições divergentes, "a{ 
vaca vai para o brejo", disse1 

ela. \ 
Mas o deputado Augusto Car-f 

valho Joga nos cinco constituin
tes que estão votando com o 
Centrâo a responsabilidade por 
uma possível derrota da autono
mia política do DF no plenário. { 
O seu raciocínio é o seguinte: o 
Centrfio quer derrubar todo o 
projeto que já foi aprovado e 
qualquer matéria, para ser ga-i 
rantida, teria que contar co 


